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DEMONSTRAÇÃO D A D E S P E S A P O R P R O J E T O S O U S U B P R O G R A M A S S E G U N D O O S U B S E T O R 

C Ó D I G O 

Subsetor 
Projeto ou 

Subprograma 

U N I D A D E D E D E S P E S A RESPONSÁVEL 
( O U S I G L A ) 

ESPECIFICAÇÃO D O P R O J E T O O U 
S U B P R O G R A M A 

V A L O R E S 

Projeto ou 

Subprograma 
Subsetor 

210 

212 

231 

00 

00 

00 

00 

50 

50 

Setor : E C O N O M I A — Código 21 
ADMIN ISTRAÇÃO 
C a i x a Es t adua l de Casas P a r a o Povo 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
C a i x a Es t adua l de Casas P a r a o Povo 

FORMAÇÃO E T R E I N A M E N T O 
P R O F I S S I O N A I S 
C a i x a E s t a d u a l de Casas P a r a o Povo 

ADMIN ISTRAÇÃO G E R A L 
Manutenção dos Serviços Exis tentes 

C O M B A T E A O DÉFICIT H A B I T A C I O N A L 
Pro jeto G r a n d e São Pau lo — C u m b i c a 
T O T A L D A S D E S P E S A S N O S E T O R 

FORMAÇÃO D E MÃO D E O B R A 
Q U A L I F I C A D A 
Incremento à Formação de Mão de Obra 
I ndus t r i a l 
T O T A L D A S D E S P E S A S N O S E T O R . . . . 

1.931.818 

64.289.336 

447.151 

1.931.818 

64.289.336 

66.221.154 

447.151 

447.151 

D E C R E T O DE 16 DE JANEIRO DE 1970 

Aprova o orçamento vigente do Departamento de Obras Públicas, 
para o exercício de 1970. 

R O B E I R T O C O S T A D E A B R E U SODRÉ, G O V E R N A D O R D O E S T A ­
D O D E SÃO P A U L O , usando de suas atribuições legais, 

Decreta: 
£iw,\ç>t \.» — "De cotóorcmàaàe t o m o 4\spos\.o n o arttgo 101, da Le\ 

Fede ra l n.° 4 320 de 17 de março de 1964, f i cam aprovadas pa ra o corrente exer-
c ic io , a Rece i t a e a Despesa do Depar tamento de Obras Públicas, no valor de N C r $ 

27.058.187,00 (vinte e fete milhões, c inquenta e oito m i l , cento e o i tenta e sete 
cruzeiros novos), respect ivamente. 

A r t i go 2.° — A Rece i t a e a Despesa de que t r a t a o art igo anter ior , 
obedecerão a discriminação constante das Tabe las Exp l i ca t i vas anexas a este 
decreto as quais vão subscritas pelo D i re to r do referido Depar tamento . 

A r t i go 3.° — Este decreto entrará e m vigor n a da ta de sua publicação, 
retroagindo seu;, efeitos a 1.' de jane i ro de 1970. 

Palácio dos Bande i ran tes 16 de jane iro de 1970. 

Luís Arrobas Martins, Secretário da F a z e n d a 
Pub l i cado na C as a C i v i l , aos 16 de jane i ro de 1970. 

Maria Angélica Galiazzi, responsável pelo S.N.A. 
D E P A R T A M E N T O D E OBRAS PUBLICAS — Código 13.57 

DISCRIMINAÇÃO D A R E C E I T A ATfe O N ÍVEL D E I T E M 

C Ó D I G O E M E N T A 

V A L O R E S 

Item Rubrica Subfonte 

1.0.0.00 
IA.0.00 
1.4.6.00 
1.4.6.20 

1.5.0.00 

1.5.9.00 
1.5.9.90 

R E C E I T A S C O R R E N T E S 
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 
Contribuições , 
Contribuições do Estado 

Fonte Cat. Econômica 

18.000.000 
18.000.000 

1 — Contribuição do Estado p a r a manutenção dos 
Serviços Existentes (Dec. L e i de 9-10-69) .. . . 

R E C E I T A S D I V E R S A S 

Out ras Recei tas D iversas 
Outras Receitas 

1 — Convênios — obras . 
2 — Convênios -— pontes 
3 — Rendas diversas . . . 

T O T A L 

18 000.000 

2 200.000 
5 800.000 
1.058.187 

9.058.187 

18.000.000 

9.058.187 

27.058.187 

9 ,158.187 

27 158.187 

C A M P O D E ATUAÇÃO 
Campo de Atuação 

0 campo de atuação do Depar tamento de Obras Públicas e»tá regu­
lado pe la le i n.° 9.296, de 14 de ab r i l de 1966, que o t rans fo rmou em A u t a r q u a , 
de f in indo os seus grupos de objetivos. A s s i m é que o art igo 3.° daquele d ip l oma 
legal está redigido desta f o rma : 

" A r t i g o 3.° — Compete ao Depar tamento de Obras Públicas-
1 — projetar, construir , contra tar e f i sca l i zar obras de edifícios pú­

bl icos estaduais, seus complementos e pontes em estradas mun i c i pa i s ; 
' I I — conservar os próprios do Estado e aqueles a que isso se oorigue 

a administração es tadual por força de contra to ; 
I I I — prestar assistência aos municípios e ás Autarqu ias do Estado 

e m assuntos de sua especial idade; 
I V — mani festar-se , quando sol ic i tado, nas compras de imóveis para 

o serviço público; 

E LEGISLAÇÃO 
V — proceder a pesquisas que v isem à me lho r i a da construção, seu 

barateamento e melhor adequação dos projetos às suas f ina l idades ; 
V I — receber dotações e receitas outras decorrentes de suas at iv idades 

e efetuar os pagamentos pela execução d i re ta ou cont ra tada de estudos, projetos, 
serviços e trabalhos, aquisição e a lugue l de instrumentos , veículos, equipamentos 
e mater ia is , custeio de viagens, estudo de aperfeiçoamento p a r a os seus ierv idores 

' e outras despesas necessárias ao desenvolv imento de suas at iv idades; 
V I I — elaborar p lano a n u a l do t r a b a l h o . " 

Legislação 
L e i n . 2.193, de setembro de 1936 
Decreto n . 8.053, de dezembro de 1936 
L e i n. 7.193, de outubro de 1962 
L e i n . 7.511, de novembro de 1962 
L e i n . 9.296, de 14 de a b r i l de 1966. 

R E S U M O E J U S T I F I C A T I V A D O S P R O G R A M A S 

D i an t e da experiência obt ida com a programação orçamentária p a r a 
o exercício corrente e com a sua execução, consideramos necessário re fo rmular a 
distribuição seccional das at iv idades do Depar tamento . A s s i m sendo, f icou c las­
si f icado, como segue, o P l a n o de T raba lho da A u t a r q u i a , p a r a 1970: 

Programa: Administração Interna 
É o p rog rama de apoio, que se dest ina a evar o Depar tamento a 

c u m p r i r suas f inal idades. Neles estão compreendidas as at iv idades-meio de d i r e ­
ção do Depar tamento , de controle f inanceiro , de controle do pessoal, de serviços 
aux i l ia res , e de serviços admin is t ra t i vos em geral. 

Programa: Edifícios Públicos 
Através deste p rog rama serão construídos e conservados edifícios pú­

blicos, quer por intermédio de obras executadas d iretamente pelo D . O . P ou por 
êle contratadas, quer pe la entrega do ma t e r i a l p a r a as unidades interessadas-, exe­
cu ta r em os serviços. 

Neste p rog rama o Depar tamento se ressente de u m a diminuição cons­
tante da demanda, com o que lhe resta u m a la rga margem de capacidaae não 
so l i c i tada . O D . O . P . poder ia empregar em cerca de 220 obras novas e perto ae 
2.000 reformas, sem prec isar recorrer a aumento de seu corpo 'écnico 

Programa: Pontes 
Ao se p rog ramar p a r a 1970, considerou-se como u m a seção func i ona l 

per fe i tamente d i s t in ta a at iv idade com relação à construção de pontes, já 4ue se 
t r a t a de at iv idade em que o Depar tamento u t i l i z a os seus próprios recursos téc­
nicos, humanos e f inanceiros. 

Desde 1969, passou-se a a tuar através convênios com as Pre fe i turas 
das cidades benef iciadas com as obras. C o m isso, impôs-se u m ônus para as P r e ­
fe i turas sol ic i tantes, estabelecendo-se u m a p r i m e i r a etapa selet iva. 

P a r a 1970, visando rac iona l i za r o atendimento, já está formado u m 
G r u p o de P lane jamento de Pontes, com a função de programar a at iv idade no 
setor. 

Cons t ru i r pontes em estradas mun i c i pa i s é tarefa de sentido socio­
económico. A construção de estradas, cortando o Estado em vários sentidos vem 
trazer, às diferentes regiões, u m surto de progresso e desenvolvimento e x t i a o r d i -
nàrio, u m sistema viário de apoio, às pequenas veias que a l imen tam a artéria 
p r inc ipa l . 

Estas estradas, indispensáveis, portanto, p a r a o progresso necessi tam 
em mui tos casos, de obras de arte, pa ra a transposição dos obstáculos na tu ra i s . 

É o t raba lho que o Depar tamento t em real izado. 

D E S P E S A D A U N I D A D E ORÇAMENTÁR IA D I S C R I M I N A D A P O R S U B E L E M E N T O S ( T A B E L A E X P L I C A T I V A ) 

C Ó D I G O 

Função 
Categoria 

Econômica 

E S P E C I F I C A Ç Ã O 

V A L O R E S 

Subelemento 

Elemento 
Econômica 

1 Sub-Categoria 

Categoria 

Econômica 
T O T A L 

3 0 . 0 . 0 

1.0.o 
1.1.0 
.1.1 1 
.1.1.1 

3 .1 .2 .0 
3.1.3 3 
3 .1 .4 .0 
3 . 1 . 4 . 1 

3.1.5.<í 

3 .2 .0 .0 

3.2.3.Ó 
3 .2 .5 .0 
3 2 8 0 

D E S P E S A S C O R R E N T E S • , 

Despesas de Custeio 
Pessoal 
Pessoal C i v i l (Fixo) 
Pessoal C i v i l (Temporário) 

M a t e r i a l de Consumo 
Serviços de Terce iros 
Encargos Diversos 
Encargos Gera i s Diversos 

Despesas de Exerc ic ios Anter iores 

Transferências Correntes 

Inat ivos 
Salário-Família 
Contribuições de Previdência Soc ia l 

13 011.593 
529.202 

2 777.235 

13.540.795 

1.601.818 
7.393.800 
2.777.235 

250.000 

517.926 
243.965 
732.648 

25.563.648 

1 494.539 

27.058.187 
27 U58.187 


